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ras=a ® culto de 

Fez no último sábado 
40,2 anos que morreu no 
Convento do Carnio, ves-
tindo o habito humilde , 
de monje, o que antes fó-
ra o herói elaciticle grande 
feito de arenas qt,e garan-
tiu aos séculos a inde-
pendência de Portugal— 
Aljubarrotal 
Alma grande de portu-

guês, soube em tóda a 
sua vida unir a espada á 
Cruz, fazer depender da 
-vontade de Deus os re-
sultados de tantas bata-
lhas que o fizeram herói. 
Mas já aqui dissemos, 
a quando da comemora-
cão da batalha de Alju-
barrota, alguma coisa 
que mostrara a figura do 
Condestável. Conhecem-
no, de resto, todos os-
portugueses atra- vez da 
História que o ergue ás 
culminancias da valentia 
e do heroismo, que o 
anon₹anl, a tódas as ge-
rações, como prototipo 
da honra, como modelo 
de patrióta, como tuna 
vida de virtude, como 
um ca: actor de lialdade 
e fina tempera de urna 
raça. 
F.eferindo-nos hoje a 

esta grandefigurade Por-
tllg> fazemo-lo para 
retorçar o apêlo feito pe-
lo nosso distineto cola-
borador M. C., que no 
nosso último número di-
ribira um oportuno pe-
dido ao povo de Barce-
los, no sentido de se de-
senvolver o culto do san-
to nacional, que ê N un' 
Alvares Pereira, o Santo 
Condestável, que a Santa 
Igreja beatificara e que 
já hoje é venerado nos 
altares das igrejas da 
nossa querida Pátria. 
Sim! E' necessário que 
o povo da nossa terra 
intensifique o culto de 
•uii'Alvares, que tenha 
a sua imagem linda, ves-
tida de burel, em um dos 
nossos templos, para pe-
rante ela, perante o seu 
olhar de iluminado pelas 
braças de Deus, peça a 
intercessão de Frei Nuno 
de Santa Maria peias fe-
licidades do Portugal 
que êle fez tão grande e 
que tanto dignificou e 
honrou. 

Fica bem no altar de 
uma das nossas igrejas a 
imagem impressionante 
de Frei Nuno, a cujo no-
me Barcelos se liga. 

OS SINOS 

Ondas hee•tezíai•as e o=jcas tin-
noras—Hotieias histórica 

elos sinais—Algum bronzes 
E' este o meio de me- Monst,05 — siso e sionbotismo 

et'istão €9os s:aos. 
llior o conhecermos, de Ade_iveraen?!— Pão. 

melhor o venerarmos, de Surpreendente é; sem duvida, 
irelhor conhecermos as a telegrafia sem fios, transmitin-

virtudes que ornam o seu 
nome dê herói e de san-
to, cie mais nos habituar-
mos a aprender na sua 
vida a grandeza moral 
que dela irradia, as li-
ções mais encantadoras 
da 'fé e do patriotismo, 
que ela encerra. 

A acquisição da Ima-
geln de S. Nono para ser 
colocada ú contemplação 
dos fieis em um altar cie 
uni cios templos desta vi-
la, deve ser custeada por 
todos os católicos. To-
dos, queremos dizer, de-
vem concorrer para ela, 
afim cie que, ao vermo-la 
no templo, tenhamos ca-
da uIn a consolação ele 
havermos contribuído 
para chie Barcelos possa 
orgulhar-se de ter cola-
borado na intensificação 
do culto devido a quem, 
como S. Nuno, não es-
queceu nunca os seus de-
veres para com a religião 
que professava, nem os 
seus deveres para com a 
Pátria que servia. 

A «Acção Social», on-
de todos tem pelo Santo 
Condestàvel a maior ad-
miração, tens muita hon-
ra em oferecer aos bar-
celenses o ensejo de se 
mostrarem veneradores 
da Santa figura do Guer-
reiro e Monje, concorren-
do, cada um com o que 
puder, para a acquisição 
da sua imagens, que será 
colocada em um dos nos-
sos altares. — no templo 
da Ordem Terceira de S. 
Francisco, naturalmente 
indicado, por ali haver 
estabelecida a Ordem de 
Nossa Senhora do Car-
mo, Ordem, digamos, em-
que Frei Nuno quiz ser 
admitido como Monje e 
na observancia de cujas 
regras morreu. 

Este semanário, abrin-
do eni suas colunas a su-
bscrição pública para a 
acquisição da imagem de 
S. Nuno, declara desde 
já concorrer com a mo-
desta quantia de esc, 50$, 
para o inicio da colecta. 

(que todos concorram, 
na medida das suas pos-
ses, para o fim exposto. 

E' um dever de católi-
cos—e uni dever de por-
tuguêses. 

do simultaneamente a todos os 
ângulos do mundo, instantánia 
como o raio, a palavra, o pens--
mento humano. 
Surpreendente e maravilhosa 

é ainda mais - a radio- telefonia 
que nos permite assistir, de dis-
tâncias imensas, como se estives-
semos presentes, a notáveis con-
ferências, perlecções ou concêr-
tos que se dão nos salões mages-
tosos de grandes centros, como 
Paris, Londres, Bruxelas, INIa-
drid, etc. 
Podermos gosar espirítualmer.-

te encantadores momentos darte 
e assistir de toda a parte — ou 
seja sobre a imensidão do Ocea-
no, em viagem marítima, ou seja 
na vertigem do espaço, em via-
ção aéria, ou seja na placidez de 
nossas casas, no conchego do lar, 
até no conforto alo leit:)—? reci-
tação viva duma conferência, á 
excei,ção cuidada e artística dum 
concêrto de complexas tonalida-
des polifónicas; e isto ao mesmo 
tempo que estas manifestações 
darte se estão efectuando lá tão 
longe, a léguas infindas; e isto 
corno se estivessernos presente 
naqueles suberbos e longínquos 
salões e sob o aprasivel ambito 
das suas estudadas condições 
acusticas : é inquestionávelmente 
uma das mais estranhas maravi-
lhas da sciência em nossos dias. 

Contudo esta maravilha da au-
dição a tão longas distancias não 
a pode ainda efectuar o nosso 
ouvido sem o intermédio, com-
plicado e dispendioso, dos apa-
relhos emissores e receptores rá-
dio-telefónícos. 
As ondulações sonoras de ori-

gem, lá de Paris, Londres, etc., 
não pedem vir ferir o nosso ou-
vido sem serem antes converti-
das em radiações hertizianas e 
estas revertidas depois em ondu-
lações acusticas, graças a uma 
complexa utilagem electrica. 

Eis porque os sinos, pela sua 
simplicidade, ainda levam vanta-
gem prática a este outro proces-
so admirável acp to date de trans-
missão auditiva, a rãdio-telefonia, 
e a todos os precedentes.0 sino— 
conquanto o seu ambito de acção 
seja imensamente menor que o 
dos rádios—transmite, ainda as-
sim, com rápida velocidade do 
som, um sinal, uma ideia, a mi-
lhares e milhares de pessoas, 
numa esfera de léguas de raio. 
Nem é preciso outro aparelho 
receptor que não seja esta ma-
ravilha naturiI do ouvido, que 
em toda a parte nos acompanha. 
E a perícia para manipular este 
aparelho é tão primitivo e aces-
sivel que se reduz á simplicida-
de de acionar o badalo em rudí-
mentares movimentos de vae-
vem. 
Com razão pois os adoptou a 

Igreja, pondo de parte outros 
meios mais grosseiros e imper-
feitos, que antes usára para 
convocar os fieis, como foram 
buzina; a matraca, cuja reminis-
cência se conservou na semana 
santa, e plaras metálicas, que 
fazia vibrar, vibrar a pancadas 
de martelo, 

Diz-se com justesa que a Igre-
ja, na sua missão salvadora do 
homem e da sociedade está de 
tal forma constituída no meio 
do mundo, que é e,a que deve 
tomar o homem nos braços logo 
,,o nascer, acompanha-lo sempre pectadores estàticos, mal ouvi-
durante a vida, em seus braços 1 rani ó som forte do bronze. 
ainda leva-lo ao túmulo e mesmo E' curioso tambem o sino do 

relógio de Pekim, datando de 
1404, que mede 4 metros de 
diámetro e cujo rugido caverno-
so se faz ouvir num raio de 30 
kilómetros. 

depois ainda lhe compete ir 
ajoelhar sobre o sepulcro, a su-
fragar-lhe a alma e orar a Deus 
pelo seu eterno descanço. 
Ora o sino, em conjunção com 

a Igreja, é o seu autorisado e 
valioso cooperador;, e acompa-
nha, tambem o homem em todas 
as fases da sua vida, partilha de 
todas as suas alegrias e tristezas, 
chama-o para os oficíos divinos 
e para a oracão e, mercê da ben-
ção própria, louva a Deus e óra 
até com o homem, fazendo que 
este óre com a Igreja, que é a 
forma mais util de orar. 

E' ele o simbulo do prègador: 
o bronze representa a rigidez e 
indefectibílidade da palavra di-
vina que não passa; o badalo, fe , 
rindo os pontos extremos do 
bordo, sígnifica a língua apos-
tólica do prègador (pelo que 
clérigo mude, é sino sem badalo); 
a armação externa, de que pen-
de o sino, disigna a cruz de que 
pendia o crucificado que a reli-
gião prega e adora. 

Quantas vezes no silencio da 
noite, diz Chateaubriand, as ba-
daladas da agonia, similhantes ás 
lentas pulsações dum coração 
expirante, não têm assaltado por 
surpreza o coração duma esposa 
adultera? Quantas vezes não 
abalam um ateu que na sua im-
pia vigília ouzara escrever que 
não há Deus! A pêna cai-lhe da 
mão, escuta com pavor o dobre 
de finados que parece dizer-lhe: 
E' certo que alão lúa Deus ? 
O mesmo toque a rebate, que 

sobressalta, apavora e electrisa, 
cliamando socorro, por incendios, 
ect., é um pregão de piedade, 
de caridade, de religião. 

Como é sabido, parece datar 
do século V o uso dos sinos na 
Igreja, introduzido por S. Pau-
lino de Nola, da provincia da 
Campánia, na Itália. Donde o 
chamar-se os sinos tambem nolae 
e ca»,panae. 
Como sinos monumentaes con-

tam-se o de catedral da Colónia 
e o de Montmartre de Paris, 
com 27:000 kilos cada um; um 
em Moscou com 50:000 kilos; 
Santo Ivo, 56:000; Bolchoï, 65:000; 
Trots-koï, 161:275; e uTzar Holo-
kol, 198:100. 
0 leitor talvez escancare a bô-

ca num prolongado—ali 1... Não 
sei; o que anoto é que parte des-
tes dados são respigados duma 
curiosa monografia, publicada, 
há anos, pelos srs. Rebelo da 
Silva & C.3, de Braga. 
A origem dos sinos parece 

mesmo remontar a uma data 
muitíssimo anterior ao seu uso 
na Igreja pelos séculos V e VI. 
Assim, na China, 2262 anos 

antes de Cristo, segundo a citada 
monografia, haviam-se fundido 
em Pekim 12 sinos, cujos sons, 
graduados, reproduziam os 5 
tons da música. 

Entre os Hebreus, o livro Pa-
ralipómenos fala-nos dum bron-
ze enorme, fundido por ordem 
de Salomão, que tinha o diáme-
tro de 7 metros, a altura de 4 e 
a espessura de 2 decimetros. 

Entre os romanos, a eles se 
referem Plinio, a propósito do 

sepulcro dum rei da Toscana; 
Plutarco, dizendo que a abertu-
ra dos mercados era anunciada 
ao som do bronze; e Strabão, 
contando que um tocador d'harpa 
se viu abandonado dos seus es-

Álas, dirá o leitor, já meio in-
fastiado : a que vem esta longa 
tirada de badalografia? 

Foi despertada por aquela epi-
grama irreverente que gazeli-
lltava, sarcastico, e jogava gra-
çolas impertinentes aos srs. bis-
pos, ao Centro e ao seu ilustre 
e abnegado leader, a propósito, 
ou melhor, a despropósito da 
festança sineira do 5 de outubro: 
chocarrice que alguem, compra-
zído, reproduziu na imprensa 
local. 
Aderiram 
Não compreendo certa gente, 

num critério simplista e estreito, 
que haja outro estado ou situa-
ção que não seja uma adesiva-
gem inextrincavel e absoluta á 
m. ou á r.; não quer compreen-
der que há uma sítuação inter-
média, imparcial, independente, 
sobranzeira a contendas políti-
cas, --- que é precisamente a dos 
srs. bispos e do Centro. 
Porque os srs. bispos, numa 

independência digna e necessária, 
estão superiores a pugnas politi-
cas e não estão manietados a 
facções ou visualidades políticas, 
por isso toca de acuzalos, quem? 
---Os que realmente estão adesi-
vados, grudados, chapados, chum-
bados a uma parcialidade polí-
tica. 

Ç• V. A. 
® Y w• a 

Tribuna livre 

VIDA CATÓLICA 

E' altamente consolador o pro-
grosso religioso que se regista, 
dia a dia, em todos os países, 
especialmente nos do Norte. A 
Inglaterra, a Holanda, a Dina-
marca, os Estados Unidos, etc., 
ramos partidos daquela grande 
Arvore, cujas raizes assentam em 
Jesus Cristo, parecem considerar 
a sério tnos seus desatinos na 
avalanche de êrros que lhes le-
garam os revoltosos de há três 
e quatro séculos, e reverdecer 
para a Vida e para a Verdade: 
Dão-nos disso uma prova segura 
os jornais de quási todas as se-
manas. E, embora' muito mais 
seja de esperar num futuro rela-
tivamente próximo, vista como, 
na frase lapidar de Bourget, está 
na Igreja a única esperança de 
salvação social, é certo que as 
conversões se contam aos milha-
res. 
As manifestações de fé multi-

plicam-se: São congressos euca-
risticos, pregrinações, criação de 
dioceses, levantamento de Uni-
versidades. E' a simpatia que to-
dos os povos cultos votam às 
ordens religiosas; reconhecendo-
lhes e testemunhando-lhes os 
seus benefícios, quer como edu-
cadores, quer corno hospitaleiros. 
Não significou tal reconhecimen-
to aquela célebre romagem que 
na Inglaterra se realisou, no ve-
rão deste ano, em que tomou 
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parte o cardeal Bourne? Não foi 
essa romagem, com efe}to, uma 
apoteose aos filhos do humilde 
i'overelo d'Assis ? Maurice Bar-
rés, o delicioso autor da Colune 
Inspirée e da Grande Pitié des 
E'glises de France, o extraordi-
nário combatente do , Eclio de 
Paris,,, nos últimos anos da sua 
vida escreveu p-aginas de justiça 
e de carinho para com os cató-
licos, e sobretudo a favor das 
prestantissimas ordens religiosas, 
que tão desinteressada e patrió-
ifcamente souberam cumprir o 
seu dever nos campos de bata-
lha da Grande Guerra, Barrès, 
const actor, verdadeira antitese 
de A. France, demolidor, que 
acaba de desaparecer, compreen-
O deu corno poucos a utilidade 
que adviria para as sociedades 
erra acolher carinhosamente os 
nobres filhos da Religião, que se 
vingam em fazer bem a quem Ilies 
paga com o desprezo, com o es-
cárnío e com a expulsão. Haja 
em vista o que ultimamente se 
passou em França. Heniot, sectá-
rio, obedecendo exclusivamente 
á ordem das lojas, expulsou num 
gesto; que irrita, as pobres Cla-
rinas, que se entregavam só ao 
seu munus de bem-fazer. Proce-
dendo assim, Heniot está no seu 
campo. Obedece cègamente aos 
principios dos seus mestres. 
Observa o evangelho de Rous-
seau. Roja-se perante a hidra li-
beral. E' o executor dos decre-
tos elaborados nas alfurjas ma-
çónicas. 

Nada maís. E' a esse mesmo 
evangelho que obedecem os nos-
sos dirigentes, quando decretam 
a profanação da Igreja de Santa 
Joana, que, segundo me dizem, 
era um primôr; quando proíbem 
manifestações de fé,,como a úl-
tima peregrinação do dia 13, á 
cova da Iria. Enquanto os caló 
ticos são tratados desta forma em 
Portugal, como verdadeiros ex-
trangeiros na sua terra, na pro-
testante Dinamarca inauguram-se 
Igrejas católicas e permitem-se 
peregrinações religiosas. 

A que se realisou no dia 28 
de junho passado, a Horaested, 
berço de S. Canuto, foi dum 
brilho incomparàvel. No próprio 
lugar, onde se dera o assassinio 
deste santo mártir, foi represen-
tada toda a sua vida, com a re-
ligiosa assistência de todos os 
peregrinos. « Canuto Lavardera 
de uma grande firmeza de cara-
cter e notávelmente instruido. 
Na côrte do imperador Lotárío, 
aprendera a arte de construir 
fortalezas, a usança da cavalaria 
nas guerras, etc. A afeição do 
povo designava-o como sucessor 
do reis Niels, mas seu primo 
Magnus, movido por ruins, sen-
timentos de inveja, traía-o, à 
maneira de Judas, por úm beijo, 
e provocou o drama de Haràl-
dsted. S. Canuto não alcançou a 
corôa da Dinamarca, mas tornou-
se o seu amigo tutelar. O assunto 
da peça é a lenda dramatizad-i 
dv Breviário, que celebra toda a 
vida do mai tir, a começar pela 
p-,rtida de Esik Eje•ods para as 
Cruz • as e foi cortam,: rate inspi,, 
ralo pelas peregrinações e escri-
ta para i:;citar os fieis a imitar 
as virtudes do Santo». Assim se 
refere um jornal de, Lisboa _à pe-
regrinação de Haraldsted. " 

Seja como fôr, o certo é que 
as crulhas trausviadas pareceras 
querer voltar ao redil de Roma. 
São o filho pródigo do Evange" 
lho, que, num gesto generoso e 
nobre, voltam á casa paterna, e 
não duvidam submeter-se de no-
vo à autorídade da Sa ,,ta Igreja 
Romana, a cujos destinos agora 
preside, como sucessor de Pe-
dro, Pio XI. E é berra que assim 
seja. Só quando Cristo reinar 
absolutaniente : nas sociedades, 
quando vencer de todos os erros 
e imperar em todos os corações; 
ensuma, quando estiver tudo res-
taurado em Cristo, coiro queria 
o imortal Pontifice Pio ?y, — só 

"então haverá paz entre as naç,ses 
e egualdade entre os povos. 

J, dq Silva, 

1111pastos munici pc.±s 
No último número, dêste se-

manário, fizemos referência a 
acusações graves que se estavam 
fazendo á câmara, baseadas na 

Sob o aspecto legal, também : e administrativa. Combatemos o 
o ilustre presidente da Com. ! mal, as leis abusivas, os actos 
Ex. trata o assunto, dizendo que que não dignificam. 
,,a Cornis--ão Executiva tem atri- Não queremos baralhar ques-
buições para deliberar, nos ira- tões. Queremo-lis esclarecidas. 
tervilos das sessões do Senado, Mão atacamos partidos, muito 
sobre os aumentos (sic) cuja so- ' menos homens. Atacamos as suas 

maneira corno ela alterou e adju- lução não possa aguardar a reu-,,acções, a administração ruinosa, 
dícou as taxas para a cobrança nião desse corpo?/. 
dos impostos directos. Não qui- Tem. com efeito, atribuições 
zemos, porém, fazer côro com para ueliberar, irias cremos que 
os acusadores da primeira hora, as não tem em matéria de im-
por desconhecermos até que basto5. 
ponto seriam verdadeiras essas O art.° 91 da Lei n.° 8S, des-
acusações. Fômos até ao ponto trinça atribuições: deliberativas 
de pedir á câmara que viesse in- —as da câmara; e execuliv.a.s--as 
formar o público do modo como da Cºm. Executivn. 
havia procedido. Fômos liais e De resto, além das sessões or- borra repeti=lo. Não confundimos 
sêlo-hemos, sempre, em todos os dinárias da câmara, marcadas política com administração, ou 
nossos actos jornalisticos. Aqui pela referida lei para os mêses vice-versa. 
não há outro proceder. de janeiro, Abril, Agosto e No- Se condenamos o acto da 

Veio agora *o ilustre presiden-
te da Com. Ex. da Câmara, sr. 
dr. Miguel 'Fo nseca, informar, 
por intermédio do nosso prela-
do colega A i'e,•dade, do que se 
passou. Não foi tão cl-.ro como4 pa a deliberação, a nosso ver ile-
era justo esperar, mas informou gal, tomada pela Com. Ex. na 
de alguma coisa. vespera ou no dia da praça. 

Diz que a arrematação se fez E que essa deliberação (im-
com toda a legalidade; postos) só é da competência do 
Que quem quiz concorrer— Senado, afirma-o a mesma lei — 

concorreu, se-n, vexames nem n.° 15 do art. ° 9.1. E esta delibe-
atropelos; ração carece, para se tornar exe Soneto AC•`o t.CO 
Que se entregou a cobrança cutória da aprovação da maioria , 

dos impostos e outros rendimen- das juntas de Frèguesia, cimo 
tos municipais a quém maior se vê do art.° 96. 

Ando por este mundo a suspirar: 
lanço ofereceu. A lei n.° 446, no seu art.° 1.°, n2so, canto e ponho-me a chorar, 
Não duvidamos, nunca, de que diz, referindo-se ao referenduan, Gasta a esperança e seripre apreensivo. 

assim tivesse procedido a cã- que as disposições consignadas dar 6 ferrada. O peito sensitivo 
mara. no art.' 96 da lei n.° 88 são apli-; Resistir não podendo, faz gerar 

ígneas lagrimas, frutos cio pensar 
Do triste coração out'rora altivo. 

à- crença no Senhor que sofreu tanto 
n%fS vPSperas 02G 720 pr"Óf7rio dia r2 is ? Ofilrer72 percentaç•ens cia Lá nos confins medonhos do Calvario 
da praça, as laxas para a Co c•x Q9¡F;fa3`3•Lro_• ás lan- i © alento dá á alma entorpecida; 
brança dos impostos. Desta afir- ça,- . •? s• 30 aºnCe-riiora 
mação —. duvidamos então. Mas Por isso eu sempre seguirei o Ponto, 
já hoje a temos coma absoluta- 1 E a rei n. - 621, no seu art. - E beijo a cruz, sofrendo solitário, 

20. mantem a mesma condição Sem me desviar da sonda preferida. 
mente verdadeira, por confissão ; do referenduw em matéria de 

Barcelos, Outubro de 1921 

Atil inío .11. Ramos. 
---mA •••---

alteradas antes da praça irias tas, agradecidas ficavamos se nos •LORIPI_•Ts•D 
dessas alterações f -,i dacbo co- a fôssem indicadas, por que gos-
nhecinaento a todas os concor- tamos de conhecer um bocad - De Abade do Neiva, tomou 
rentes» (o itálico é de s. ex. ,"). nho de tudo. São cora}ieci:rientos posse no dia um, o rev ° An-
De que essas alterações foram que não pezam e que são úteis, tónio Vila-Chã Esteves, de Bar 

feitas na vespera ou até no pró- .{ celos. Foi, como era de espe-
prio dia da praç i, já não pode- Há o art ° 1 ï, 4.`,daquela rar, muito cumprimentado e 
mos também duvídar- E U. s. ex• lei n.° 621, que diz que as recla- berra ,- recebido pelos paroquia-
quem o diz por esta fórma: mações dos actos da comissão nos• 
uPorém essas alterações foram executiva teem o prazo de 60 

feitas em conferência de verea- dias, posteriores á data da deli-
ção porque o assunto não é tão beraçào, para serem interpostas. A todos os colegas que ve-
tácil que possa ser resolvido e Quererá o ilustre presidente nham a Barcelos até a próxi-
ficar pronto e acabado á primei- da Com. Ex. que decorra êsse ma quinta-feira recomendo que 
ra vista de olhos,,. prazo para se• tora-r executórial entrem no escritório do arei-
Objectamos apenas isto: aquela dal geração e, assira, ficar pi fim de assinarem 
Se tivessem sido bem confie-Zela com fóros de legalidade? uma mensagem que detçmos 

eidos e constassem do caderíro i Não nos parece que possa ser entregar a s. ex.a rev. n'a o se-
de encargos e condições da ar-; êsse o refugio. Neiri isso. impedia' nhor Arcebispo Primaz iro dia 
rematação as taxas alteradas na que o contribuiente se negasse 15 do corrente. Os que não te-
vespera ou no dia da arreinata- ao pagamento das novas taxas. nham de vir á vila por outro 
ção, —(e ninguem pode levara " O pire é contra leia vinguem motivo, pediam reunir as assi-
bem que a ilustre vereação deixe obriga. Por isso o aumento dos naturas pelos grupos da Pa-
tanto para a última hora urna de- frnpostos, feito como se fez, é, lestra, em papel de oficio, e 
liberação de tamanha, importâr.- èm nossa opinião, contra lei. enviar-ruas até ao dia 13. E' 
cia para os cofres do murlícipio) Há apenas obrigação de per este trabalho mais uma espe-
-não haveria maior número de gar s? o imposto legalmente, vo ciai fineza que espero dever 
concorrentes á praça e não se tado. Este, é o votado no afio' aos rev." Presidentes das 
disputaria a adjudicação por fór- anterior. mesmas Palestras. 
ma a darem os impostos milito Enquanto rios não demonstra-
mai?, rendimento ao município? reei o contrário, a nossa opinião, 

(Se, houve taxas que se multi mu=-to lealnienie exposta, é esta 
plícaram muitas vezes, lìão faz Consideramos abusiva a cabran 
sentido que, corno se diz, o pre- ca de urra íniposto irregularmen- Pá?lilica irltlaZa  
ço da arrematação subisse relati- te lançado. Procedeu-se, há dias, na 
vamente pouco, comparado ás * * „ Inglaterra, pis eleições politi-
taxas e adjudicação do ano ante- Mas como 'o ilustre Presidente cas, tendo sido estrondosa-
rior). da Com. Ex. da Câmara ,)rome- mente derrotado o partido 

Dizer isto não é calunir. U te referencias mais largas ao trabalhista, que era  aias ja 
simplesmente, estar na boa razão. assunto, aguardamos que s. ex.a é, no dia em que escrevemos, 

E' um facto quê o preço da as faça, esperando que diga, pa- o govêrno de S. INIagestacle 
adjudicaçâo nãopé-stá de acôrdo ra conhecimento de todos, a Britf nica. 
com a elevação das taxas. quanto calcula que, peias novas Trabalhistas e liberaras so-
De mais a mais, e visto que a taxas, devia ter subido o preço (reram til revez eleitoral 

vereação ia resolver á última ho. da adjudicação feita dos impos- que causou certa impressão 
ra a elevação das taxas do im- tos, comparada ao ano anteríor. nos meios politicos cia Euro-
posto indirecto, — não era feio * * * pa,- segundo comentam os 
que se tivesse suspendido a pra- já aqui temos dito muitas ve- jornais. 
ça e mareado outra, tornando-se zes, e,{não é -Temais repetir, que O partido conservador, que 
públicas as novas taxas, o que êste semanário nãó está defen- dentro, em breves dias será 
certamente teria levadõ-coelho- dendo nenhum ponto de vista govêrno, obteve, segundo os-
res pròductos do imposto ao co- político, nem está acorrentado a: números até agora conheci-
fre da câmara. nenhuma facção partidária. dos, 403 deputados; os traba-

justificava-se plenamente o Temos o pulso livre para tra-: lhistas obtiveram apenas 153; 
adiamento da praça, motivado tar os assuntos com tôda a im- os liberais, apenas CfO; e ou-

es- <> 

Do que duvidamos foi da afir- cáveis no caso de que trata o 
mação que se fez, de que a Com. n,° 15 do art.° 9-1 da mesma lei, 
Ex. da Câmara tinha alterado, e «quando as cârna,'as niuni.ci-

expor na do ilustre presidente 
da Com. Ex. da Câmara, quando 
diz que aalgumas taxas foram 

impostos. 
Se outras disposições legais 

existem que hajam revogado 

as actos imorais, — defendendo, 
primeiro que tudo, uma admi-
nistração zelosa em_ todos os 
ramos da actividade racional. 
A política partidária não tem 

aqui cabimento.Fique sabendo a 
câmara rue não pertenc-Cmos a 
nenhuma facção de com•ate aos 
partidos. Todos o sabem. mas é 

vembro, — haverá sessões extra- 1 Com. Ex. da Câmara e porque 
ordinárias, que pódem ser reela-! defendemos os interesses cio 
oradas pela Com. Ex., como se municipio, que é de nòs todos 
lê no art.<> 90 do mesmo diploma, e todos temos o dever de zelar. 
O argumento do ilustre presi- Nem só quem lá está ad•ninis-

dente da Com. Ex. não descul- trandv tem esse dever. 
Todos temos lá interesses e é 

bom qne todos o compreendam 
assim, para melhor acôrdo e 
melhor política administrativa. 

ta urz••flo 

Wc1ane,^ficam ente pensativo 

ESTI ' é°4  

Cetra £ÚÉiin na Gavilh:s 

Realisou-se, há dias, r,a 
Covilhã, anui iinportanti•si-
ma reunião ('•' el--rilentos ca-

tólicos, para dar posse solene 
í-:3 :ovas comissões paroqui-
ai`, alie foram reorganisa-
das. 
O relato t1ess a importante 

reunião — a ctue presidiu o 
venerando Dispo de Beja, sr. 
D. José do Patrocinio lias e 
em que fizeram briihantissi-
mos discursos os deputados 
do Centro srs. dr. j uvenal R 
ele Araujo e Joaquim Diniz ' 
da Fonseca,— transmite o en-
ttisiásuio que ali re:hou entre 
todos, como atirntação de fé 
e de confiança era obra pa-
triótica que veia sendo, levo- 
da a efeito pelos católicos 
que, sem peias partidárias e 
serra objectivos reservados, 
querem trabalhar por De_ts 
e pela Pátria. 

<...•— 

Leú:bis v •i•1..i••G.s 

W n-s -as -. I ve 

Na ultima sexta feira lia 
ocasião em que urra carretei-
ro de Alvelos, na companhia 
de uni rapasito, descarregava 
uns pinheiros na fabrica cios 
snrs. Coutinho & Fillios físe-
ram-no com tanta infelieida-
de, que o pobre rapasiriho ca-
iu debaixo d'ur:i grosso pi-
nheirc, catado cor. o cr anco 
gravemente £racttirado, reco-
lhendo em estalo melindroso 
ao hospital. 

ft; ,es d3• ftágr.as 

Principiou a piedosa devoção 
do Mes das Almas, na Igreja 
da colegiada, que se prolonga-
rá a todo o mes de novembro. 
Esta devoção realisa-se ás 6 

hora-, da manhã. 

Já regressou da Povoa de 
Varzim, o nosso amigo Rev.°'° 
P.° Jose Fale. 

.Ia • r"_zU de 

Decorreu linda e inflito edi-
ficante a festividade a Nossa 
Senhora do Terço. 
A missa das Almas que se 

costumava resar na Colegiada, 
foi celebrada ria Igreja do Ter-
ço, que estava literalmente 
cheia. 
A' Comunhão geral concor-

reram mais de 500 pessoas. O 
sermão agradou muito e a mis-
sa da festa também esteve 
muito concorrida. Foi, em fim 
uma festividade como Jesus 
quer. A Santissima Virgem 
sorria no meio de flores e luses 
erra quanto que os seus nume-
rosos devotos lhe dirigiam su-
plicas e eanticos fervorosos. 
Muitos parabens, bois, á di-

gna \lesa da Confraria de 
Nossa Senhora do Terço. 

Na foi-ma dos mais anos, 
realisaram-se na ultima 2. o. fei-
ra _is Comemorações funebres, 
proprias d'este dia havendo ás 
5 horas da manhã a chamada 
Missa da Eça, que foi cantada, 
seguindo-se a procissão em 
voltadas naves, e a seguir ma-
is duais missas resadas, vendo-
se o vastissinio templo da Co-
legiada repleto de fieis. 
Em todos os templos cele-

braram-se trrmbem ternos de 
missas, que igualmente foram 
muito concorridas. 
Devido ao mau tempo, nã.o 

se realisou a costumada pro-
cissão ao cemiterio publico. 

As Comferencias religiosas 
que se tem realisado, na Paro-
quial de Bareelinhos, por afa-
mados Oradores Sagrados tem 
sido muito concorridas. No dia 
5 principiararII, á noite, pelas 8 

pela alteração das condições da parcialidade e com jus₹iça. tros partidos ganharasa age- horas, praticas só para homens. 
adjudicação, e só teria merecido Somos, com efeito, aespontâ- nas ,1 deputados. O presiden- Que todos concorram a ouvir 
louvores a ,câmara, por assim nio» defensores dos interesses te do novo governo conser- a palavra de Deus, e que tirem 
acautelar os interesses do seu públicos, da moralidade, e da verdor, será Èaldwin segue- . abundantes frutos dé salvação, 
ço te z justiça, em to4a ã acção poJftiGa140 as últiTxaas noticias, são os nossos votos, 

r 



A 

preço mas c=pr-e a 

Publicamos na secção com- Continuamos a pedir com 
petente o anuncio da Câmara, insistencia aos nossos estima_ 
informando o público dos novos dos colaboradores, a finesa de 
preços da carne. não deixarem de entregar° es 

S:'tt8 originais até-ás nuitas-fei-
t rav de manhã, para evitar os' 

Tendo se agravádo os seus atrazos Ira publição deste senia-
padecimentos, o que deveras vario, o que agradecemos. 
sentimos, seguiu há dias para 
Guimarães, a co,,tinuar ali o i ti MPc Me;Ia 
seu tratamento ele repouso, o 
nosso estimado amigo e dis-
tiiicto advogado nesta comarca, 
sr. dr. José Julio Vieira Ra-
Mos. 
Fazemos ardentes votos pe-

lo seu próximo e completo res 
tabelecimento. 

re!:ta;, ck,2ecãa- Craka 

Já se encontra completamen-
te restabelecido dos seus inco-
medoz, oque muito estimamos, 
o nosso amigo sr. Manuel Le-
MOS. 

AOS SP-c3. Com o nome de blauriLia . 
baptisou-se um filhinho do Snr. 
Albino Gomes Padrão, abasta-
d ropriatario d'esta freguesia. 
10C,rap m paelt•irzhos os Senr.,s 
111aur°icio Ferreira 13rag e D. 
Maria Padr àj Br;zga. 

Teem pro•,egìiido, ás terças-
feínis, no Teatro Gil Vicente, 
sob a regência compettntiSsr-

ma do si,. Raul Casiki,iro, do P • Pinheiro Costa e toda a fa-
Porto, os ensaú,)s do grupo co- mília de lacto, os nossos senti-
ral do Orfeão Barcelense, eu 'o dos pêsames. 
progressos se estão acentuan-
do notávefinente. s~ d33 ps•L:—. S 
consta-nos que o orfeão se 

al•I•e'•entará em público no dia 
primeiro de dezembr3, data fes 
tina para a nação portuguesa, 
realitiando tinia fest,, no nosso 
teatro, fazendo se ouvir em 
lindíssimas composições orfeo-
nic1W•. 
Achamos bem que a mocida-

de biircelense não deixe passar 
despercebida aduela grande 
data histórica. 

.• r.rematação 

•r •t •í9'• • E.fiY 

Por virttt(fle do reque-
•éti('E➢2₹''t rido naexec.ticao hipote-

rC'nc•ti l•at'a ti Segunda  , 
,Ser•rlrtxo— o di- z16 d outubro , Caria ert• que • egttentc' 

r tT err11'• <<G C e •,aplta.r deste Lu-JIzada- 1'onsecadaSilva P. P. tese -lo•,ar Lesta hreja 
=3aYco Ç finesa Cie a re-itia frè•ruesia de I.,ezi•en }re um sei rn•to a N. S. da (,oneei- Pereira, 2 ou Luisa Perei• 
setxtt Y eij, ou ii=antiareni ' concelho de Fila ;ova de Fa- `•` ° ra., casada, iras separa-

rnalicão, faleceu, confortada ! Foi orador o Ret:.e P., Pinhei- •tl'r 821)tar na ,e.de , Cio Cia jtldicialiserite, da fi'e-
corn os Sacramentos da Santrl!''o Costa. i]`C't;1?1.0, C'r?i r-elos, as trryesia de Santa Cónzb'a 
Igreja, a sr.a 'Margarida Gomes ! ••eijzin,a"rio—N'esta freguesia cautelas que 'esstzei•i gt 

1 de Crcijães, desta e inar-
Sepultou-se no dia 30 do t ca, e excctltado —scty sia-

mês de outubro próximo pas- rido João de. Faria, com 
lado. domicilio forense, na di-
O seu funeral esteve muito os actos religiosos feitos peio- fuQ QQ cada tinia. r 

seminaristas , - ta freguesia, anuncia concorrido de sacerdotes,•trceï••s 31 cie C3'1•'i 
A extincta era mãe do rev.° t r it.ra"ïa ?{ttc_ ri. fiar i:t;u til 

P.° José da Silva Pfirlieiro Cos 
ta, actua' pároco de Remelhe 
concelho de Barcelos. 

Foi viet"imada por um terri-

Gosta. 

F00,k--Bz25 
Reaiìcou-se no último do-

rnirgo, no magnifico Campo 
da Granja, o encontro das pi•i-
rnei;•a`• categorias do Braga 

tipart Club com o tambem pri-
ineir o grupo dc• União Foot-

Ball Barcelease, 
0 desafio, que nem sempre 

vimos-arrimado, resultou, rner-
Zé de pOuc',' certeza no jOgo 

por parte do união, em vieto-
ria para o Braga por 2—l. 
Anteriormente, os mesmos 

grupos tinham empwacio por 
Z-2, tendo o desempate, como 
se vê, favorecido o bem orga-
niado e treinado grupo braca-
rense, que mostra progressos, 
embora se diga que cale veio 
ret'i:;i-çado com outros elemen-
tosuue não trouxe para o encora 
Iro auter•ior. 
A'manha, domingo, teem os 

afeiçoado3 a êste género de 
sport urra- encontro sensacíonal, 
por se tratar de do s grupos 
rivais, ;ue já teeiii disputado 
entre si as honras do carnpeo 
rato do illinho. 
Trata-se, como o leitor já 

advinhou, cio refipeitável grupo 
foot-ballista de l-3rag,a, Spor-
ting Club, eis desatlo com o 
>rrrì<to Ba•celeuse, piara dispu-
ta daqueia horiral ia de cam-
peão do Minho. 
Por se tratar de dois grupos 

de valor, deve o desafio ser 
interessantis•zimo e, daí. o es-
perar-se, amanhã, no Campo 
da Granja, grande concorrên-
cia de assistentes a este impor-
tante encontro, 

--Durante es!.e ores as crianças 
tem-se abeirado da S=grada 
Mesa, segundo as exoi•taçoe ,   
do Apostolado da Oração. 

-• Í i 2,è 1 

semai;a assada doia funerais, anos lhe unha minando a exis- p • t x, Alatonio Gayho de- S. 
riartinlio cie Galegos,-

que z• ' que no dia 30 do proxi-
bro cie. x92. nzo mez, cie novembro 

A Direcção. p21as 13 horas. a p orta do 
Tribunal, se hade proce-
der a arreinatacão eis 
basta publica dos se-
gtii.nt•s; 
Heis alodiaes. 

vel tumor canceroso que há Fane? —Iiealiaram-se a i p••'l'o e ido 
tência, e tem-se ob ervaüo a lei da I-
Ao nossa prelado amigo sr. greja, que ordena uiva só Cruz. 

Dcspcza clo meZ de Oulabro de, 
19_'t 

Pão, (rni;lio, 
e cosedura), 

Feijão, 
Hortaliça, 
arroz, 
Azeite, 
Sabão, 
Sal, 
1 carro de lenha, 
Ordenados, 

centeio 

Soma 

435550 
i1c•20 
71,0 
21530 

53o 
4560 

60,500 
60-W0 

7355}0 

Pelo activo zelador munici-
pal sr. João Caravana, foi en-
tregue ao Recolhimento horta-
liça no valor de E, c. 1.1500 e 
sete duzias de maçãs. 
' Bem haja quem ofha pclas 

nossas casas de caridade, que 
muito merecem de todos. 

U U li ií1 E r818sr8 
13 o 

;fio último domingo, relas 
sr "s Cândida Duarte Pinheiro. 
Custódia Corrêa e _Daria G 
Chaves foi feito o peditório 
para o Seminário. Rendeu 
11ti:?00 reis. Sendo os Seminá-
rios uma das obras mais neces-
sárias da época actual, esta es-
mola é core certeza muito me-
ri tóría. 
—O respeitável amigo-sr. 

João Cândido Veloso de Mirari 
da Pereira Carreto, da quinta 
do Rato, tenciona partir para o 
Pórto na "próxima semana, a 
fim de ser - operado. Fazemos 
ardentes votos peio feliz exito 
da operação. 
—Com bastante concorrên-

cia, está correndo o mês das 
almas e do rozário. 

tio domingo passado houve 
missa cantada e sermão a ìtios-
sa Senhora das Dores em •um-

Na sessão do Senado da Re- .primemo d'um voto de João 
publica, realizada eis 4 do Gomes Portela, que lia tempos 
corrente, foi aprovada uma partira para o Brazil. realizam-
proposta no sentido de se sus- do-se tambem a Hora mensal 
pender a execução do regula- d'adoracão ao SS. Sacramento. 
mento da cédula pessoal, até Faleceu, victima d'uin desas-
que o parlamento estude, de tre, sucedida na fabrica de ser-
harmonia com o sr. Ministro ração erra Barcelinhos, quando 
da Justiça, a maneira de ad- na companhia de seu pae des-
quirir-se a referida cédula, carregava um urro de pinhei-
de modo que ela satisfaça os ros, o menor Manuel Fernan-
casos e fim,a que visa.—tendo des, de 13 anos d'idade, filho 
dito os si-s. Senadores Alfredo de José Fernandes, d'esta fre-
Portugal e Julio Ribeiro que guesia. O seu funeral realizou 
-rias conservatórias se teem co- se no doruurgo de tarde. 
nietído abusos.com o preço da No prestito funebre tomaram 
venda e que tanto o retrato co- parte as crianças ela escola dos 
mo a impressão digital do de- dois sexos d'esta freguesia, di-
do na cédula, é meramente fa- rígidas pelos seus dignos pro-
cultativo. fessores. 

foi aberto o peditório para o 
Seminário. 1•'u-n belfo meio de paia s•ren; troca-das por 
sufragar as almas, dar esmo- ic il =©S pi'ovisorios cie 
Tas paia o seminario, attontos •tcçoC•s lilo•r•tdas, de esc. 

i 

1 If ITw 7- n n•• IL JS 
Pede-se iáQ 9 ie •: ixl0j, 

Sru.0 , tQd'e• CtC' 

O povo do iilinho é religioso te xdo ei•co33trrcdo unia fre•ttesia de santa 
e obediente ás leis da Igreja. quantia cie dinheiro, nes- Coni'oa de Cru••tes e no 

A 1 do corrente, realisou-se ta ' ixia, ente-.g6,-o a' sitio ou Togar d'Aldeia, o 
a festa ém honra dó S. C. cie quem provar que 111e Campo da Vinha, de Ia-
Jesus, tendo corno preparação Pertence-, vradïo com- arvores aei-
um triüuo de práticas. — dadas e que ei7;ti'a em 

l•oi conferente c rev. P.• praea , pela. quantia de 
i• rancisco Cubelo, que agradou 1 
muitissimo, vendo-se a igreja 1:200$00 (inil d=.isentos es-
sempre repleta pe fieis.?£5  ' cudos). 
Houve confissões, e numero- o censo de- 277 litros 

sissimas comunhões. 968 mililitros, de mca-
\o dia da festa, que constou, do milho alvo e centeio, 

de missa rezada acompanhada 
a harmónium e cantìcos reli- que é obrigado a pagar 
giosos, e no fim a comunhão Ferrsina Rosa dos San-
geral; e ás 11 horas missa so- tos, de Ci'ujães, e aim-
lene, que terminou com a con EdUal -
sa ,Ta ïo ao S. f;. de Je.us, Posto no Campo d© La- 
Tedeum e benção. teiro de lavradio com 

-- Regressou da Apulia o zL- arvores de vinho, sito 
ex m° sr'. Leopoldo Carmona e na. referida freguesia de 
ex.-1 família. Crujães, eietijo censo eii- 

De passeio, estiveram tra em praça pela gtyan-
aqui, os ex.`n° si-s. dr. Luiz Üín de 
Matos Graça, dr. António rei tia de 1:617$60 (iril seis-
r•eir•a Pedras, e sua ex.`n- espo• centos  deseseteescudos) 
sa e interesçantes filhinhos. e sessenta centavos. 

Terá lugar no proximo do-
mingo, ria paroquial igrejá des-
ta freguesia, a festa embora do 
S. S. Coração de Jesus, que 
tem sido precedida, desde 31 
do passado mês de outubro, de 
urna série de práticas dadas 
pelo Snr. P.e Silva Gonçalves 
e pelo snr. D. João Dias Perei-
ra, do mosteiro de S. Bento, do 
Rio de Janoíro, e que há me- 
seº se encontra, com alguma 
demora, em Braga, no desen-
penho de uma missão da sua 
Orden tendo vindo a esta , fre-
guesia substituir o Si,,., P.e 
Luis Araujo que por motivo 
de doença, não póde compare-
cer, 

—_,,s 6 horas haverá missa e 
comunhão aos adultos que 
aparecerem para esse fim. 

--A'b b, comunhão solene das 
crianças, nova comunhão de 
adultos e missa, 
—A' 11, missa solene a har-

mónio e orquestra, organisada 
pelo snr. P.e 'Lima Torres, a 
cargo de quem está toda a mu-
sica, que con fi ará a regencia 
ao Snr. P.e Alafo, de Braga-

.a 
ficando sua Re ao hormónio, 
—As práticas tem sido muito 

concorridas, sobretudo, as de-
manhã e as conferencias da 
noite para homens. 

--Estas conferencias, traba-
lho primoroso do Snr. P.e Silva 
Gonçalves, teem dado éco pe-
la sua originalidade, oportuni-
dade e sciencia que revela. 
-Vão ser publicadas, não fal-

ando já quere as dezeje, tal a im-
pressão causadas aos ouvintes 

Trabalhas 

Tipo (y rafleos 

a unia e mais eiires 

Executam-se com perfeição na 
Companhia Editora do Minho, 

.s t( • • :som - 

Pass •-se coiz• as ofici-
nas cie tipobraf e e1iCa-
derii•tc.o. 

EF.'S3p•• `7•••sQS► i3• 

• ••••€••á•iit;E•• •• 

$C':••5:•9•k37A• •íeá3 
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M22V 

Carne 1,a seira osso 12$80 
Carne 1,a COM osso 9$80 
Carne: 2.a sem osso 10, Q 
C:.rne 2.a sois Osso 8$00 
Carne 3.a sem osso 7$80 
Carne. 3.a coes osso 0$80 
;'iTFLA 

Cie 1.a sem osso 14880 
de 1.a COM OSSO 1280 
de 2.a seira osso 115,80 
de 2.a sons osso 10$00. 

Barcélos e Carr_ara Riu-
nicipal ao,5 27 dL outubro 
de 1924. 

Vice-presidente da Comissão 
Executiva, 

Camilio Ramos. 

Arrematação de 
Vasilhas 

?,'a quinta do C,rva- 
lha!, freguesia, de aleito 
de S. llartinho, no dia 
-16 de novembro l•roxi-
mo, pelas 12 horas, se 
procedera à arrematação 
de toneis, varias vasi-
lhas, prensa para baga-
co, espreiiiedor de uvas 
e outros titensilios de a-

a. assina como espi-deg 
gueiro, que pertenceram 
ao beinfeitor da Santa 
Casa da ericordia 
desta vila snr. Dr. Duar-
te Paulino. 

Para ver na propria 
quinta; para esclareci-
mentos na secretaria da 
Santa Casa. 

AOS SRS. ENGENHEIROS 

Papel Marion e Milimetrico, 

està à venda na C. E. M' 

Para assistireis a pra-
ta e mais ternos da exe-
cucão, são -citados todos 
quaesquer, credores cer-
tos ou incertos, para de-
dusirem os seus direitos, 
querendo, sob pena de 
revelia. 

Barcelos, 23 de Ou-
tubro de 1924. 

M 
Verifiquei: 

O juiz de Direito, 
Fonseca 

O Escrivão do 2.° oficio. 

António Manuel de Carvalho-
e Castro 

vENTD 
Duas m. oradas de 

casas, urna na rua Nova 
de S. Bento e outra no 
largo da Calçada: Falar 
sois José foreira dos 
Santos Ferreira, deste. 
Filia. 

LIVROS PARA ESCRITóRIO 

Vendem-se, 

em todas 

os tamanhos; 

Companhia Editora dó Minho 

COViLHA 
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VENDEM FAY-ErIJOAS 

no preço cias ffablancas 

PREFiRAM,A NOSSA CASA.* a-

PEÇAM AMOSTRAS 



.ACÇÃO SOCI.kT_> 

r 

801ERDE UIONIMÁ hE P.ESPONSUIURDE, LIII1TUÁ 
  Capital -- Cem conto   

S  1:•D 1 .. <è PL UA D. AN rON1 ID B AfZROSO 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material aperjeiçoado, 
4_s a executar todos os trabalhos de im-

pressão, a uma ou mais cores. 

E 

ENCADERNAÇÃO oficina em que 
  se tomam todos 
o s t e 1 a lhos de encaden ação e b och ua, 
e que são executados com pejeição e se-
guança. 

w 

BARCELOS 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
  talho, de papeis, de to-
das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

EMPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS L.da 
(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da €ranja,  9 a 17—BARCELOS 

•erraçãe, Carpinteria e Marcenaria 

E xecuta-se, cem ( c, i c e c ridcZ, qualque 
enccmErG'a, rcm gat-,de 1Gl:fegEm e economia paa C 

os Snrs. Construtores e Proprietarios. 

Preços sem conipetencia. 

Ismael de Maced o 

Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 

13 A RC•'LOS 

a 

$♦ 

Completo e variado sortido em casimiras, chales + 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. ++ 

++ 

+41> 

++ 

♦4•••4PO4•►♦$4••l►d444•••4•4••i+•••44•4••-

Um bom sortido em min•es•s 

PREÇOS DE RECLAME 

.x 

Mercearia, 1,0 de Dezembro ' • 

X 
X 
X 
X 
X 

Barcelos { bua Infante D. Henrique, 27 a 33 
• Rua Manoel Viana, t a 7 

y ? G 

Á 

X 

R!T 
DE 

ca:fè e papelaria_ 

Arroz, as socar e bacalhau_ 

Azeites especiais_ 

Massas de superior c•ualidad.e_ 
ry 

•epQsito da COMP.E NH2A 

• 

X Bolacha fina, biscoutos de Valosa-X 
go_ Zouças e vidros. 

X =arirj ht a se =uItos outros art31.gos-
X 

PREÇOS SEM OOMPETENOIA. 19 
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A CONFIANCA X •p X 
PASSAPORTES E PASSAGENS X 

•Q 
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X
 

josor M8113 l•oofciro Fies 
Legalmente habilitado 

Frente à cadeia=Baracelos 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que, os seus contratos s-.•rão sempre fiel-
mente cumpridos, e de qy~ e os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

E 

Esta casa não tem ligação alguma 
com a do seu- irmão na rua Direita, 

0 
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